Se houver duas religiões, cortar-se-ão os preços. Se houver trinta, viverão em paz. Na 
Idade Moderna, o filósofo iluminista Voltaire foi um importante defensor da 
liberdade de culto e da harmonia entre as diversas crenças. Já no Brasil do século 
XXI existe um retrocesso: embora haja muita diversidade religiosa, ainda há a 
necessidade de ser comemorar o Dia Nacional de Combate à Intolerância Religiosa - 
a qual é um crime vergonhoso cuja persistência é uma mácula. 

Não há como negar que esse tipo de intolerância é fmto da colonização, pois o 
encontro cultural entre portugueses, os quais manifestavam o Catolicismo, e povos 
politeístas foi devastador. Uma vez que os colonizadores impuseram sua fé para 
submeter ameríndios e africanos ao seu poder ocorreu um processo de aculturação, 
ou seja, perda ou modificação de suas culturas. Ademais, somente após quase 391 
anos de predominância católica, o Estado tomou-se laico em 1891 devido à 
proclamação da República, no entanto o governo não faz nada para realizar a 
inclusão social das etnias oprimidas ou estimular o respeito mútuo entre os cidadãos. 
Por isso, infelizmente, os atos de violência e opressão por motivos religiosos, 
sobretudo contra adeptos das religiões de matriz africana, continuam ocorrendo. 

Portanto, medidas são necessárias para combater efetivamente esse crime. O MEC 
deve criar um projeto de conscientização para ser desenvolvido nas escolas, a qual 
promova passeios turísticos aos templos de várias religiões, além de apresentações 
artísticas e palestras a fim de ensinar a crianças e adolescentes a importância de 
conhecer e respeitar a pluralidade das crenças. Cabe ao Ministério da Cultura e à 
Secretaria dos Direitos Humanos realizar campanhas combativas permanentes, as 
quais devem ser divulgadas por meio da mídia. Outrossim, é fundamental que o 
Poder Legislativo desenvolva o “Estatuto da Tolerância Religiosa”, para esclarecer 
melhor os direitos e deveres dos cidadãos a respeito do tema. Também, é preciso que 
os sacerdotes brasileiros de todas as rebgiões unam-se com o objetivo de determinar 
a reabzação de palestras e discussões nas igrejas para estimular o convívio harmônico 
e evitar qualquer tipo de radicalismo. 

Logo, a adoção dessas propostas possibibtará que a data de 21 de janebo deixe de ter 
mero caráter simbólico, os casos de intolerância religiosa diminuam no país e nossa 
chaga histórica seja curada. 



